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P R O S P E C Ç Ã O    F E N O M Ê N I C A    B R E V E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A prospecção fenomênica breve é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, autoconscientizar-se, em poucos minutos ou segundos, quanto aos fenômenos  

e parafenômenos vivenciados no aqui-agora através da observação, cotejo e equalização instantâ-

nea das percepções e parapercepções. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo prospecção vem do idioma Latim, prospectio, “vista de olhos 

lançada ao futuro; previdência”, de prospectum, supino de proscicere, “olhar adiante”. Surgiu no 

Século XX. O termo fenômeno deriva também do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; 

aparição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Apareceu no Século XVII. 

O sufixo ico, também do idioma Grego, é formador de adjetivos. A palavra breve procede do 

idioma Latim, brevis, “de pouca duração, ou de pouca extensão, ou tamanho”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pronta averiguação multidimensional. 2.  Sondagem paraperceptiva 

ligeira. 

Neologia. As 4 expressões compostas prospecção fenomênica breve, prospecção feno-

mênica breve mínima, prospecção fenomênica breve mediana e prospecção fenomênica breve 

máxima são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Ponderação detalhada quanto às ocorrências. 2.  Análise prolongada 

de fatos e parafatos. 3.  Imaginação alucinativa. 

Estrangeirismologia: o continuum intra e extrafísico; o feeling quanto a algo estar dife-

rente do usual; os insights apreendidos; o ici maintenant; a autavaliação imediata nos momentos 

do under attack; o scanning breve do energossoma; o modus operandi para a autoconscientização 

multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM) instantânea. 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares relacionadas ao tema: – “Estar conscien-

te no momento presente”. “Aprendizagem é treino”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconscientização. Somos lúcidos há milênios, o problema é não qualificar a au-

tolucidez”. 

2.  “Autopercepção. A autopercepção é o ato de acusarmos a existência de uma realida-

de, variando de momento a momento e de indivíduo a indivíduo, sob a influência poderosa de mil 

agentes internos e externos, intra e extrafísicos”. 

3.  “Realidades. Atente-se às realidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene da interas-

sistencialidade; o holopensene da Autexperimentologia; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os energopensenes; a energopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a holopensenidade sadia; a autopesquisa  

e atenção à própria pensenidade; a atenção à alteração momentânea da autopensenidade; a para-

percepção da mudança holopensênica em consequência de consciex recém-chegada; a identifica-

ção do holopensene de determinada consciex ou grupo de consciexes; a identificação dos ortopen-
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senes de determinada consciex ou grupo de consciências; a identificação do holopensene de deter-

minado parafato; a identificação de padrões holopensênicos; a repensenização; o aclaramento dos 

fluxos pensênicos presentes; a identificação do carregamento da pensenidade; a linha tênue entre 

a pensenização sadia e a patológica; a classificação de holopensenes hígidos e patológicos; a auto-

pensenização polifásica; a pensenização focada na coerência; o controle da autopensenização mo-

mentânea; o esforço da autopensenização evoluída; a autopensenização íntima heterodesassedi-

ante; a atualização do holopensene pessoal; a construção do holopensene interassistencial e pró- 

-evolutivo; a pronta conscientização quanto ao nível da autopensenidade do momento; a reverifi-

cação do pen, do sen e do ene do pensene imediato. 

 

Fatologia: a prospecção fenomênica breve; a ligeira sondagem comparativa intra e ex-

traconsciencial; o rastreamento do desconforto intraconsciencial; o sinal de alerta; o rápido escru-

tínio pessoal; a atenção e as suposições quanto aos sentimentos e emoções do momento presente; 

o solilóquio; a atenção dividida; a percepção planejada; a percepção instantânea das sensações or-

gânicas; a localização das sensações no soma; a rápida apreensão da sensação somática; a repenti-

na clareza do diálogo interno; a condição de apreender o trafor de outra consciência; a ação de re-

lembrar rapidamente as percepções; a memorização intencional das impressões sensoriais; a obser-

vação lúcida dos fatos; a hipersensibilização perceptiva; os conteúdos conscienciais da imaginação 

alinhados à realidade consciencial; os cenários imaginativos ampliadores da compreensão; o cote-

jo das percepções e da realidade do momento presente; as pistas dos sentidos somáticos; as con-

clusões inesperadas; as potencialidades cerebrais ainda desconhecidas; a ativação dos 2 hemisfé-

rios cerebrais; o desenvolvimento da utilização do córtex cerebral; a plasticidade cerebral; as as-

sociações quanto às ocorrências e a memorização das observações; o ato de aprender fazendo;  

o fato de quanto mais se fizer ou repetir, mais se aprende a fazer a prospecção; a análise dos 

eventos; a mudança de comportamento instantânea; o autesforço pessoal na ligeira sondagem intra 

e extraconsciencial e na repetição diária da verificação; a qualificação do desempenho autexperi-

mentológico; a autodeterminação realizadora; o foco na evolução consciencial; a meta de conquis-

ta da eficácia interassistencial; o anonimato assistencial; a análise técnica do confor parafenomê-

nico; o reconhecimento pessoal das habilidades parapsíquicas; o maior domínio da vida humana. 

 

Parafatologia: os recursos mentaissomáticos do autoparapsiquismo; a minidescoinci-

dência dos veículos de manifestação da consciência; o ato de cavar a sondagem multidimensional; 

o aprofundamento da soltura energossomática; a mudança gradual da operação do cérebro para  

o paracérebro; a exacerbação da paraperceptibilidade; a observância do energossoma; o rastrea-

mento dos chacras; a captação do conteúdo parafenomênico; a procrastinação para iniciar imedia-

to detalhamento das percepções e parapercepções denunciando a autassedialidade; a assimilação 

energética profunda; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático possibilitando a desas-

sim; a clarividência; a clariaudiência; a ectoplasmia; as parapercepções ideativas; as parapercep-

ções impressivas; a projetabilidade lúcida (PL); o acesso às autorretrocognições; o refinamento 

dos parassentidos; a atenção extrafísica; o incremento das sincronicidades; a discriminação de ati-

vidade em chacras específicos; a breve descoincidência do psicossoma; o balonamento; as neorre-

des paraneurais construindo a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a interação com Cen-

trais Extrafísicas; a objetivação das parapercepções; a subjetividade objetiva parapsíquica; a pa-

raneurocognição; a paraneuroplasticidade; a Paraneurofisiologia do parapsiquismo; a estimulação 

parapsíquica; as inspirações parapsíquicas; o amparo de função facilitando as parapercepções;  

a exteriorização espontânea de energias pelos palmochacras; a ação assistencial anônima; a assis-

tência multidimensional instantânea; a apreensão de parafatos interrelacionados; os insights para-

psíquicos; a inteligência multidimensional favorecida por reiteradas prospecções; as extrapolações 

parapsíquicas; as sincronicidades e a interconexão das ocorrências e paraocorrências; a recupera-

ção de cons magnos; o autoprogresso na tenepes; os extrapolacionismos parapsíquicos; o início 

do princípio do começo da autodesperticidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-percepção; o sinergismo percepções-paraper-

cepções; o sinergismo parapercepção-discernimento; o sinergismo cérebro-paracérebro; o siner-

gismo sinapses-parassinapses; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo dos questio-

namentos ampliando o tema; o sinergismo das ideias afins. 

Principiologia: o princípio de a introspecção favorecer os mecanismos neurais da per-

cepção; o princípio de a autoconscientização favorecer a percepção da realidade; o princípio do 

desenvolvimento de modelo cognitivo de autoconscientização multidimensional instantânea;  

o princípio da descrença (PD); o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio pes-

soal da disponibilidade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusula para desenvolvimen-

to da autolucidez; o código de prioridades pessoais (CPP) associado ao investimento no desen-

volvimento parapsíquico; o código de ética extrafísico no exercício da prospecção parafenomê-

nica. 

Teoriologia: o uso de 1% de teoria e 99% de prática na prospecção fenomênica breve;  

a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria da autocoerência; a teoria 

do desassédio interconsciencial; a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria do paradig-

ma consciencial; a teoria da biparacerebralidade. 

Tecnologia: a técnica da prospecção fenomênica breve; a técnica da autovigilância per-

manente; as técnicas de desenvolvimento da atenção plena; as técnicas de identificação da sina-

lética; a técnica do detalhismo; as técnicas de desenvolvimento do parapsiquismo; as técnicas 

energéticas; a técnica de análise rápida, não superficial; as técnicas de divisão de atenção; as 

técnicas de desassim; as técnicas de acolhimento; a técnica de identificação do trafor; a técnica 

de pensenizar o melhor para todos; a técnica da diferenciação pensênica; a técnica de contar nos 

dedos os fatos, parafatos, fenômenos e parafenômenos. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores conscienciológicos; o paravolunta-

riado assistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito da atenção cognitiva; o efeito da atenção intrafísica na qualifica-

ção da paraatenção; o efeito do desenvolvimento da percepção e da parapercepção; o efeito da 

autopensenização analógica; o efeito da mudança gradual das operações do cérebro para o pa-

racérebro; o efeito da plasticidade cerebral e consequente aprendizagem na repetição da técnica 

da prospecção fenomênica breve; o efeito da prospecção fenomênica breve na melhora da auto-

consciencialidade; o efeito da pensenização cosmovisiológica através da célere soltura mentalso-

mática; o efeito das extrapolações mentaissomáticas; os efeitos da pensenosfera no espaço cir-

cundante, intra e extrafísico, afetando outras consciências direta ou indiretamente. 

Neossinapsologia: a ativação das neossinapses e paraneossinapses relativas ao parapsi-

quismo; a formação de neossinapses de autoconscientização multidimensional; as neossinapses 

adquiridas com experimentação perceptiva e paraperceptiva; as paraneossinapses adquiridas 

através das vivências parapsíquicas; as neossinapses esboçantes devido aos extrapolacionismos; 

as neossinapses da autodesassedialidade; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo parapercepção–registro mental–reme-

moração; o ciclo coincidência-descoincidência; o ciclo autesforço-conquista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: a autoconscientização no aqui-agora; a autoconscientização quanto aos 

autopensenes; a autoconscientização das sensações somáticas; a autoconscientização quanto aos 
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auto e heterassédios; a autoconscientização quanto aos fatos e parafatos; a autoconscientização pa-

rafenomenológica; a autoconscientização desassediadora. 

Binomiologia: o binômio autopensenização-aprendizado; o binômio autausculta pensêni-

ca–heterausculta pensênica; o binômio autoconscientização-discernimento. 

Interaciologia: a interação atenção-conscientização; a interação intrafisicalidade-extra-

fisicalidade; a interação pensenidade-metapensenidade. 

Crescendologia: o crescendo atenção cognitiva–lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; 

o crescendo autoconscientização somática–autoconscientização energética–autoconscientização 

multidimensional; o crescendo autocognição–autoconscientização–ação lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio autoconhecimento-au-

toconscientização-autocorreção; o trinômio atenção-concentração-percepção; o trinômio autor-

ganização-autodeterminação-autorresultados; o trinômio acumulação de experiências–acumula-

ção de fatos–acumulação de fenômenos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio sis-

tema sensorial–cognição–parapercepção–paracognição; o polinômio preciso-quero-posso-faço. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalidade / racionalidade; o antagonismo 

atenção / desatenção; o antagonismo atenção intrafísica / atenção extrafísica; o antagonismo 

atenção unidimensional / atenção multidimensional; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos  

/ fenômenos parapsíquicos; o antagonismo detalhismo / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinada dimensão ser estado intraconsciencial an-

tes de ser localização; o paradoxo de a breve prospecção intraconsciencial poder catalisar para-

fenômenos marcantes; o paradoxo de única imagem poder valer por mais de mil palavras; o pa-

radoxo da autopensenização híbrida intra e extrafísica; o paradoxo de encontrarem-se disponí-

veis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia; a parapsicocracia; a assistenciocra-

cia; a meritocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da plasticidade 

neuronal; a lei da autopensenização ininterrupta; as paraleis; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; as leis da Projeciologia. 

Filiologia: a atenciofilia; a autexperimentofilia; a cognofilia; a heuristicofilia; a neossi-

napsofilia; a paracognofilia; a multidimensionofilia. 

Fobiologia: a eliminação da fobia do autoconhecimento bloqueadora das autopercep-

ções; o enfrentamento da fobia de perceber-se descoincidente; o fim do medo de consciex. 

Sindromologia: a superação da síndrome da falta de tempo; o domínio da síndrome da 

expectativa frustrada; a evitação da síndrome da desatenção; o ato de vencer a síndrome do an-

siosismo. 

Maniologia: o fim da mania de não prestar atenção às próprias ações; o abandono da 

mania de não atentar para os próprios pensenes; o combate à mania da desatenção aos detalhes. 

Mitologia: o mito de o parapsiquismo ser dom; o mito de a conscin só usar 10% do cé-

rebro; o mito de a conscin só possuir os 5 sentidos somáticos; o mito de a autoparaperceptibili-

dade não poder ser desenvolvida; o mito de o cérebro criar a sensação da projeção da cons-

ciência. 

Holotecologia: a atencioteca; a cerebroteca; a cognoteca; a criativoteca; a experimento-

teca; a fenomenoteca; a heuristicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; 

a Heuristicologia; a Experimentologia; a Neuroconscienciologia; a Paracerebrologia; a Parassi-

napsologia; a Parafisiologia; a Mentalsomatologia; a Multidimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin paraperceptiva; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a conscin técnica; a conscin investigativa; a conscin metódica; a conscin 

semperaprendente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o neurocientista; o neuroconscienciólogo; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o acoplamentarista; o pesquisador; o metapensenedor; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a neurocientista; a neuroconsciencióloga; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a acoplamentarista; a pesquisadora; a metapensenedora; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens neuronalis; o Homo 

sapiens phaenomenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: prospecção fenomênica breve mínima = o ato ou efeito de prospectar as 

autexperimentações holossomáticas cavadas; prospecção fenomênica breve mediana = o ato de 

prospectar as autexperimentações holossomáticas esporádicas espontâneas; prospecção fenomêni-

ca breve máxima = o ato de prospectar ininterruptamente as autexperimentações holossomáticas 

instantâneas, demarcando a autoconscientização multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura da autexperimentação; a cultura da auto-

pesquisa; a cultura do autoparapsiquismo; a cultura da autoparaperceptibilidade; a cultura da 

autoprojetabilidade lúcida; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Plasticidade. O cérebro humano é capaz de aprender e reaprender através das ações in-

voluntárias e voluntárias cotidianas. Se o cérebro é capaz de comunicar-se com o holossoma, en-

tão, a partir do aperfeiçoamento do cérebro é possível criar novas sinapses e também parassinap-

ses para autoconscientização quanto aos fenômenos e parafenômenos do momento presente. 

Autevoluciologia. No desenvolvimento do autoparapsiquismo, a prática diária de técni-

cas facilitadoras do desenvolvimento de neossinapses pode favorecer a plasticidade cerebral no 

aprimoramento da inteligência evolutiva. 

Autopesquisologia. A promoção da prospecção fenomênica breve cavada, usando, por 

exemplo, os dedos das mãos para experimentar fenômenos e parafenômenos, encadear eventos 

e memorizar as ocorrências instantâneas pode facilitar o controle da autopensenização momentâ-

nea e o desenvolvimento da autoconscientização multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a prospecção fenomênica breve, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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03.  Autogestão  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapercepciologia  Ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Metapensenidade  autodiscernidora:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  PROSPECÇÃO  FENOMÊNICA  BREVE,  SE  PRATICADA  

REITERADAMENTE,  DESENVOLVE  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  

NO  AQUI-AGORA,  PERCEPÇÃO  DE  PARAFENÔMENOS,  
PARAPSIQUISMO,  LUCIDEZ,  DISCERNIMENTO  E  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a praticidade de praticar a prospecção 

fenomênica breve enquanto recurso para o desenvolvimento da autolucidez e consequente auto-

discernimento? Busca praticá-la para fomento da assistência tarística e incremento do parapsi-

quismo avançado? 
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